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Ecologia de Comunidade/Pôster 

 

Os Heteropteros relacionados ao ambiente aquático pertencem as infraordens Gerromorpha, 

Lepdopodomorpha e Nepomorpha e são considerados bons indicadores da qualidade ambiental. A 

distribuição e estruturação de suas populações estão relacionados às características morfológicas, 

fatores fisico-químicos, ambientais e na disponibilidade de recursos alimentares. Assim, objetivou-se 

inventariar a Subordem Heteroptera na Área de Proteção Ambiental do Inhamum e relacionar a 

associação de alguns parâmetros físico-químicos e ambientais com os espécimes coletados. A área está 

localizada no Leste do Maranhão, com vegetação típica do Cerrado. As coletas foram realizadas nos 

igarapés: Sumidouro do Padre I, Soledade, Inhamum, Sumidouro do Padre II e Areia Branca. Foi utilizada 

rede entomológica em D e catação manual, sendo coletados nos substratos folhas, troncos, macrófitas e 

raízes. Após identificação os dados foram analisados utilizando-se os testes de Análise de Agrupamento, 

Shannon-Wiener, Simpson, equitabilidade e Análise de Correspondência Canônica. Coletou-se 1.532 

espécimes (476 no igarapé Sumidouro do Padre I, 423 no Soledade, 158 no Inhamum, 268 no Sumidouro 

do Padre II e 207 no igarapé Areia Branca) distribuídas em nove famílias e 23 gêneros. Gerridae foi a 

família com maior riqueza (com seis gêneros: Cylindrostethus, Rheumatabates, Brachymetra, 

Tachygerris, Neogerris e Limnogonus) e Veliidae a mais abundante (718), representada principalmente 

pelo gênero Rhagovelia (681). O igarapé Soledade apresentou maior diversidade (H’ = 1,676) e 

dominância (D= 0,715), com equitabilidade igual a 0,569.  Quanto ao substrato, Nepomorpha 

relacionaram-se principalmente a folhas (142) e macrófitas (120), enquanto Gerromorpha se 

relacionaram a superfície d’água (1.174). Quanto as variáveis de estudo, profundidade e largura média 

foram correlacionadas para o igarapé Soledade e aos gêneros Martarega, Limnocoris e Pelocoris. A 

maioria dos táxons é generalista e/ou provavelmente mais tolerantes à variação abiótica.  
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